
2
SÁBADO,23DE JULHODE2011

2 www.ovale.com.br

ideias&

O programa Via Rápido Emprego, com a
ofertade2.132vagas decapacitação profis-
sionalna região, é uma iniciativa importan-
te do governo do Estado para qualificar
mão de obra e fazer com que o ciclo de
expansão econômica do país beneficie
uma parcelamaior da população.
Os cursos de curta duração são destinados
aos desempregados com baixa qualifica-
ção, para facilitar a inserção no mercado
de trabalho e a geração de renda. Os candi-
datosselecionados recebem materialdidá-
tico, subsídio para o transporte e bolsa
auxílio de R$ 210. Dessa forma, a adminis-
tração estadual vai além dos tradicionais
programasde transferência de renda.
Para que o Via Rápido Emprego tenha
efeitos duradouros e um alcance significa-
tivo, no entanto, será preciso ampliar con-
sideravelmente a oferta de vagas, criar
mecanismos para a absorção da mão de
obra e conciliar a iniciativa com outros
projetos de qualificação profissional e
transferênciade renda.
A gama inicial de cursos do Via Rápido
Emprego é promissora. Os interessados
podem se especializar como garçons, me-
cânicos, padeiros, pedreiros e até como
montadores e técnicos de manutenção de
computadores. O problema é que a porta
de saída para o mercado de trabalho não
está assegurada e a exigência de experiên-
cia anterior pode limitar a meta de inclu-
são social. Em São José, por exemplo, o
Prodec oferece cerca de 5.000 vagas por
ano em cursos profissionalizantes, mas
seu alcance é restrito entre os setores mais
alijados do processo produtivo.
De qualquer forma, o governo Geraldo
Alckmindáumpasso significativonosenti-
do de buscar a superação da divisão da
sociedade brasileira entre grupos produti-
vos e improdutivos. Fica claro que não
existe uma dicotomia entre estabelecer
mecanismos de ajuda financeira e estimu-
lar a geração de renda. Algo que o governo
federal, apesar daspromessasda presiden-
te Dilma Rousseff (PT), ainda não conse-
guiu materializar.

Avibras
Esse contrato do Ministério
da Defesa com a Avibras vem
em boa hora. Mas ainda acho
que o problema da empresa
estánaadministração.
AAvibrasnãodeveriaconcen-
trar-senosetorbélicosomen-
te. Se tem tecnologia, que di-
versifique, passando a fabri-
car máquinas agrícolas, guin-
dastes, carros para transpor-
tedevalores,carrosparacom-
bate a incêndio e, quem sabe,
atémesmoequipamentospa-
radiagnósticosmédicos.
Se isso tivesse sido feito pela
Engesa e Tecnasa, por exem-
plo, talvez essas duas não
iriamafalência,comoforam.

Outra empresa que poderia se-
guiressecampoéaTecsat.
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Arena
Mais uma vez quem perde com
o atraso nas obras da Arena de
Esportessãoosmoradores.
Parece que a pressa está impe-
dindo a atual administração de
fazermuitas coisas, e outras es-
tãosendofeitaserroneamente.
Depois a população temde con-
viver com os atrasos nas obras,
opagamentodemultas, a falên-
ciadascontratadas,eobrapron-
tamesmoqueébom,nada.
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Publicidade
Considerandoadimensãodova-
lornegociadoentreaPrefeitura
de São José e a RegionalMarke-
ting, acho que deveria ser feita
antes uma cotação de preços
por parte do governo, pensan-
do na redução de gastos e na
abertura de oportunidades pa-
raoutrasempresasdoramo.
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Somalto
Com relação à matéria “Música
alta é proibida no transporte
público”, gostaria de acrescen-
tar que, quando propus a lei,
tive como preocupação o incô-
modo que o som alto ocasiona

às outras pessoas e aos pró-
prios motoristas e cobradores,
que ficam expostos o dia todo a
isso--àsvezes, comváriasmúsi-
cas aomesmo tempo, o que po-
de comprometer a concentra-
çãonecessáriaaotrabalho.
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Cigarro
Da mesma maneira que deve
ser tratada a questão do moto-
taxi, com consulta e participa-
ção da sociedade, deve ser a
questãodaproibiçãodetabagis-
mo em praças públicas, como
pretende um vereador de São
JosédosCampos.
Já é proibido o fumo em locais

fechados, elevadores e varan-
das de prédios, além de pontos
deônibus,oqueépositivo.
Mas proibir tambémnas praças
públicasénãoreconhecerqueo
tabagismo é um vício e que as
pessoas não podem, simples-
mente,parardefumar.
Temosquepensarnotratamen-
to, e não na proibição. Talvez
destinar locais para os fuman-
tesnaspraçasseriadebomalvi-
tre.Todosquefumamsabemdo
mal que provocam a si e aos
outros, e continuam porque es-
tão dependentes e porque o Es-
tado, até pouco tempo atrás,
permitia propagandasque indi-
cavamquefumarerabacana.
Da mesma maneira que os par-

ques combinam com lazer e
crianças, as prefeituras e Câma-
rascombinamcomética,hones-
tidade, produtividade e respei-
to ao eleitor, mas nem sempre
isso acontece. Os políticos de-
vementenderquesãorepresen-
tantes do povo, e não de suas
própriasconvicções.
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“Paraatingirumensino
universaldequalidade,
devem-seaumentaros
recursos [dosetor]”
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N
a recente lei pau-
lista que rege a
Política Estadual
sobre Mudanças

Climáticas (lei 13.798, de 9 de
novembro de 2009), divisa-
mos dois direitos fundamen-
tais: primeiro, o direito inalie-
nável à informação sobre qual-
quer obra pública ou privada
que possa causar impacto ao
meio ambiente, e, segundo, a
obrigação estatal de investir
em produção de energia lim-
pa, com redução de 20% na
emissão de gases nocivos ao
efeito estufa até 2020.

Embora essenciais e crista-
linos, esses direitos não são
respeitados. É que, para dar
cabo do enorme volume subu-
tilizado degás natural importa-
do da Bolívia, os governos fe-
deral e estadual estão tentan-
do impor, a toque de caixa, a
instalação de várias terme-
létricas na região. Alguns che-
gam a apontar até sete desses
mecanismos altamente polui-
dores. Na ausência de transpa-
rência governamental sobre o

tema, esses rumores podem
ser aceitos como verdadeiros.

De concreto, além de um
projeto, já conhecido, de cons-
truir-se uma dessas unidades
obsoletas de geração de ener-
gia em Santa Branca, temos
informes sobre planos gover-
namentais de instalar usinas
termelétricas em São José dos
Campos e em Canas, ambas
de grande porte, com imenso
potencial de emissão de gases
de efeito estufa, de prolifera-
ção de patologias respirató-
rias sobre toda a região e ani-
quilamento da já superexplo-
rada bacia do rio Paraíba do
Sul, donde será captada a
água para o sistema de resfria-
mento dessas usinas.

Não obstante os indiscutí-
veis impactos socioambien-
tais dessas fontes de energia,
o que se assiste é a total ausên-
cia de debates e controle so-
cial acerca desse tema de vital
importância, considerando
que o Vale do Paraíba natural-
mente apresenta enorme difi-
culdade para dispersão de po-

luentes e, por avaliação oficial
da Cetesb, apresenta condi-
ção atmosférica hiper-satura-
da por já abrigar incontáveis
fontes poluidoras.

Para se ter uma ideia, em
São José os poderes constituí-
dos não promoveram nenhu-
ma audiência pública sobre o
projeto, cujo potencial poluen-
te será exponenciado pela
queima de lixo. No que diz res-
peito à termelétrica de Canas,
a Secretaria Estadual do Meio
Ambiente realizou uma única
audiência protocolar, sem di-
vulgação necessária, de forma
quase que sub-reptícia, para
discutir um tema que requer
debate muito mais amplo e
sério, já que os impactos des-
sas fontes de energia suja te-
rão escala global.

Para tentar conscientizar a
população e promover o deba-
te até agora sonegado, a Defen-
soria Pública Regional de Tau-
baté e várias entidades da so-
ciedade civil estão organizan-
do reuniões e seminários so-
bre o tema, enfrentando as

dificuldades que todos aque-
lesde lutam pelo fortalecimen-
to dos princípios democráti-
cos vivenciam neste país --co-
mo o ocorrido em Canas, no
dia 6, quando os debates tive-
ram de acontecer em uma rua
porque a administração local,
utilizando de seu aparato polí-
tico e de ameaças das mais
variadas matizes, impediu que
cidadãos disponibilizassem
um espaço para o evento.

Das reflexões sobre o te-
ma, a indagação que aflora é
para quais interesses se ver-
gam os formuladores de políti-
cas públicas, quando fogem
do debate democrático como
o mafarrico se evade da cruz.

Antes que nossos gestores
cometam a insânia de facili-
tar, com insólita celeridade, a
instalação dessas termelétri-
cas, se faz necessária uma pré-
via e ampla discussão sobre a
capacidade de a região, já satu-
rada com tantas fontes poluen-
tes, poder absorver o custo
sanitário e ambiental dessas
fontes sujas de energia.

redacao@ovale.com.br

C
om os bons resulta-
dos eleitorais obti-
dos em 2010 e pas-
sadas as eleições

internas que elegeram os no-
vos diretórios municipais, es-
taduais e a direção nacional
do PSDB, o partido começa
agora a sua preparação para
enfrentar as eleições munici-
pais em todo país, e deve refle-
tir sobre quais serão seus no-
vos desafios.

Como partido que polariza
há muitos anos as eleições
com o PT, o PSDB pôde, no
último pleito, comemorar vitó-

ria em oito estados, que juntos
somam hoje 64,2 milhões de
brasileiros --a lista inclui esta-
dos como São Paulo e Minas
Gerais, que concentram 41%
do PIB nacional.

Rumo às eleições munici-
pais que acontecerão em
2012, o primeiro desafio en-
frentado foi justamente reali-
zar as convenções para eleger
as novas direções partidárias,
dentro de um processo ampla-
mente participativo e demo-
crático de escolha, o que asse-
gurou a imprescindível unida-
de do partido.

O segundo desafio será ou-
vir os anseios da população
para os próximos anos, para
que o partido possa elaborar
com clareza seus planos estra-
tégicos para cada município
do país, com a sabedoria para
defender a continuidade de
suas boas administrações,
mostrando as conquistas e as
vantagens do jeito tucano de
governar, com honestidade,
seriedade e responsabilidade
com o dinheiro público, valo-
res cada vez mais raros na polí-
tica nacional.

Da mesma forma, deverá

também encontrar os meca-
nismos de construir as candi-
daturas de oposição mostran-
do as diferenças de propostas
e de valores éticos.

Por fim, um partido com 23
anos de fundação não pode
deixar de trabalhar constante-
mente na busca de novas lide-
ranças políticas, que gerem
renovações de ideias.

Assim, o PSDB certamente
continuará a ser um partido
de oportunidades iguais para
todos, atento aos novos dese-
jos dos eleitores e inovador
em suas realizações.
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